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PADRÃO DE RESPOSTA DEFINITIVO 
 
 A prova discursiva trata de um tema da atualidade: os desastres naturais. Apesar de trazer um tema muito comum na 
nossa sociedade, dada a quantidade de desastres que se noticiam, a proposta da prova discursiva o aborda de um modo diferente, 
ao solicitar aos candidatos que criem um texto no qual respondam o questionamento: qual é a responsabilidade do Estado frente 
a/em situações de desastres naturais. 
 Para tanto, os candidatos deverão desenvolver seu texto a partir da articulação de três elementos importantes: desastres 
naturais – sociedade – Estado. Essa articulação pode ser feita com base em ideias suscitadas a partir dos textos motivadores, mas 
não mediante cópia de trechos desses textos. No que se refere à escrita do texto, espera-se que ela seja clara e coerente e que 
sejam empregados os mecanismos de coesão textual e a variedade padrão da língua portuguesa. 
 No desenvolvimento do tema, é importante que os candidatos se posicionem de modo claro em relação à pergunta “Qual 
é a responsabilidade do Estado diante de desastres naturais?”. Os candidatos deverão construir seu texto utilizando dos recursos 
próprios do tipo dissertativo. Uma vez apresentado o posicionamento, por uma questão de coerência, ele deverá se refletir ao 
longo do texto. 
 Em relação ao texto propriamente dito, esperam-se três movimentos textuais. O primeiro se refere ao primeiro aspecto: 
desastres naturais na atualidade. No desenvolvimento desse ponto, pode-se abordar: a) o conceito de desastres naturais; e b) a 
realidade dos desastres naturais no mundo. Uma questão interessante é também enxergar os desastres naturais como algo social 
e político também, e não como um ato da natureza apenas, como uma fatalidade que infelizmente atingiu uma população em 
determinado espaço. 
 Ainda, pode-se dizer que os desastres naturais são uma realidade no mundo, pois a qualquer momento, qualquer 
localidade do mundo pode ser afetada por um desastre. Além disso, sendo “afetados ou modulados pela ação humana, intencional 
ou não” (entrevista de João Arriscado Nunes), desastres naturais podem ocorrer onde houver pessoas. Como há pessoas em boa 
parte do globo, qualquer desses lugares está sujeito a sofrer um desastre natural. Por fim, pode-se apontar que os desastres 
naturais têm sido uma constante em várias partes do Brasil — Capitólio (MG), Petrópolis (RJ), Santa Catarina (SC), Paraty (RJ), 
para citar alguns desastres recentes. 
 O segundo movimento textual deve ter relação com os impactos dos desastres naturais na sociedade. Como afirmado 
nos textos motivadores, os impactos são vários, sendo os mais imediatos as perdas materiais, as perdas econômicas, as perdas de 
fontes de renda, as perdas de vidas. Além desses impactos, há outros: desaparecimentos; prejuízos de todos os tipos; doenças 
diversas; falta de alimentos, de água, de luz, de sinal de Internet e de telefone; problemas emocionais (devidos à situação e às 
perdas resultantes dela). Por fim, é possível apontar também problemas ambientais e problemas de infraestrutura. Como se vê, 
os impactos são variados a depender do desastre natural e da região/população afetada. 
 O terceiro e último movimento está associado à responsabilidade do Estado frente aos desastres naturais. Na abordagem 
desse aspecto, espera-se que os candidatos mostrem qual é a responsabilidade do Estado frente aos desastres naturais. Poderiam 
figurar como responsabilidades do Estado em relação aos desastres naturais: 
  

 a elaboração de políticas públicas voltadas para situações de desastres naturais baseadas no tripé prevenção de possíveis 
desastres naturais — resposta a desastres naturais — recuperação de desastres naturais;  

 uma constante política de apoio ao povo e suas carências básicas — moradia em lugares seguros, infraestrutura, serviço 
de conscientização para não invasão de áreas de encostas e morros; 

 mais investimentos para os órgãos governamentais de previsão, prevenção e controle de desastres; 
 rapidez na resposta de agentes do Estado (bombeiros, policiais, ambulâncias, hospitais) aos desastres naturais; 
 criação de uma estrutura de apoio a esses agentes do Estado no seu trabalho; 
 celeridade na resposta do Estado (liberação de recursos, indenizações, cuidados iniciais básicos, alimentação, moradia, 

apoio financeiro, socorro médico-hospitalar...) às pessoas afetadas por desastres naturais; 
 mapeamento de áreas de risco de desastres naturais e ações de cuidado frente a fenômenos naturais regulares (muito 

volume de chuva em certas épocas do ano, rajadas de vento em certos meses, seca comum em períodos do ano, 
deslizamentos); 

 inclusão de noções de desastres naturais nas escolas. 
  
 Essa é apenas uma ilustração. Exemplos de outras responsabilidades poderão ser apresentadas pelos candidatos. 



 
 
QUESITOS AVALIADOS 
 
2.1, 2.2 e 2.3 
0 – Não abordou o aspecto. 
1 – Mencionou o aspecto, mas não o desenvolveu. 
2 – Desenvolveu o aspecto de maneira inconsistente ou desconectada do texto como um todo. 
3 – Desenvolveu o aspecto, articulando-o com o tema e com os demais aspectos. 
 
Quesito 2.1 
0 – Não atendeu à temática proposta. 
1 – Apenas cita Desastres naturais na atualidade, MAS não desenvolve de forma consistente e não dá exemplo. 
2 – Apenas mencionou Desastres naturais na atualidade sem exemplificar ou exemplificou de forma insuficiente com 
abordagem superficial OU mencionou com exemplo insuficiente. 
3 – Conceituou corretamente Desastres naturais na atualidade e deu exemplos, MAS abordou a causa de forma insuficiente 
OU abordou alguma causa, MAS deu exemplo insuficiente.  
4 – Conceituou corretamente Desastres naturais na atualidade e deu exemplos. 

 
Quesito 2.2 
0 – Não atendeu à temática proposta. 
1 – Apenas cita Impactos dos desastres naturais na sociedade, MAS não desenvolve de forma consistente e não dá exemplo. 
2 – Apenas mencionou Impactos dos desastres naturais na sociedade sem exemplificar ou exemplificou de forma insuficiente 
com abordagem superficial OU mencionou com exemplo insuficiente. 
3 – Conceituou corretamente Impactos dos desastres naturais na sociedade e deu exemplos, MAS abordou a causa de forma 
insuficiente OU abordou alguma causa, MAS deu exemplo insuficiente.  
4 – Conceituou corretamente Impactos dos desastres naturais na sociedade e deu exemplos. 

 
Quesito 2.3 
0 – Não atendeu à temática proposta. 
1 – Apenas cita A responsabilidade do Estado frente aos desastres naturais, MAS não desenvolve de forma consistente e 
não dá exemplo. 
2 – Apenas mencionou A responsabilidade do Estado frente aos desastres naturais sem exemplificar ou exemplificou de 
forma insuficiente com abordagem superficial OU mencionou com exemplo insuficiente. 
3 – Conceituou corretamente A responsabilidade do Estado frente aos desastres naturais e deu exemplos, MAS abordou a 
causa de forma insuficiente OU abordou alguma causa, MAS deu exemplo insuficiente.  
4 – Conceituou corretamente A responsabilidade do Estado frente aos desastres naturais e deu exemplos. 

 
 


